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      O projeto

    


    
      A ideia já existia, mas só começou a ganhar forma a partir de um encontro com Geneton Moraes Neto numa esquina do Baixo Leblon, sábado de manhã. A certa altura do bate-papo eu disse ao jornalista (e amigo) que há muito tempo vinha pensando em montar um banco de dados na internet, onde seria possível compartilhar o conteúdo das entrevistas de O Som do -Vinil, algo que muita gente sempre me cobrou.


      Desde que começou a ser produzido, em 2007, o acervo foi ganhando valor inestimável, fruto da generosa colaboração dos convidados, que revelam histórias sobre suas canções, seus discos e suas carreiras, recompondo nossa história capítulo a capítulo.


      Indo mais longe, afirmei: “nesses tempos em que o espaço na mídia televisiva está se tornando cada vez mais escasso para as vertentes da música brasileira, iniciativas como essa acabam se transformando em estratégicos abrigos de proteção à nossa diversidade cultural, expressa através das artes.  N’O Som do Vinil, quem conta a história da música brasileira é quem a fez — e a faz”.


      Geneton ouviu tudo com atenção, concordou e aconselhou: “você tem que colocar isso em livro também. Pense que, daqui a décadas ou séculos, os livros ainda estarão presentes. Eles sobreviverão, seja qual for a mídia utilizada. Tenha certeza: colocou em livro, está eternizado, é pra sempre”.


      Cá estamos. A ideia se materializou e o projeto que disponibiliza sem cortes, na íntegra, algumas das centenas de entrevistas que fiz neste anos de O Som do Vinil está em suas mãos. Agradeço ao mestre e também a todos que, de alguma forma, ajudaram.


      Aproveite.  Compartilhe.


      Charles Gavin
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      No sulco do vinil

    


    
      Que o brasil não tem memória é uma triste constatação. Maltratamos nosso passado como malhamos Judas num sábado de Aleluia, relegando-o ao esquecimento empoeirado do tempo. Vivemos do aqui e agora como se o mundo tivesse nascido há 10 minutos, na louca barbárie do imediatismo. Esse ritmo frenético de excessos atropela não só reflexões um pouco menos rasteiras, como não nos permite sequer imaginar revisitar aquilo que de alguma forma nos fez ser o que somos hoje. Como se o conhecimento, qualquer que ele seja, fosse tão dispensável quanto aquilo que desconhecemos.


      Esse esboço de pensamento não deve ser confundido com conservadorismo ou nostalgia, mas como fruto da convicção de que preservar e, talvez, entender o que foi vivido nos permite transgredir modismos e a urgência de necessidades que nos fazem acreditar serem nossas. Essas divagações estiveram na gênese do Canal Brasil, inicialmente concebido como uma janela do cinema brasileiro no meio da televisão e, posteriormente, transformado numa verdadeira trincheira da cultura nacional em todas as suas vertentes.


      A música, por sua vez, chegou sorrateira, se impondo soberana como artigo de primeira necessidade, muito naturalmente para um canal chamado Brasil.


      Começamos a produzir programas musicais e shows e a buscar, como havíamos feito com o cinema, uma forma que nos permitisse fazer o resgate do nosso extraordinário passado musical.


      Recorrentemente falávamos do Classic Albums da BBC, pensamento logo descartado pela ausência de registros filmados de nossas clássicas gravações. Mas, como um fruto maduro, esse tema estava não só em nossas cabeças como também em outros corações.


      E foi assim que Darcy Burger nos propôs, a mim e a André Saddy, em uma reunião realizada em meados de 2006, a produção de um programa que viesse a ser o Álbuns Clássicos Brasileiros.


      Diante da constatação da impossibilidade de se reproduzir o modelo inglês do programa, evoluímos para a hipótese de se criar um formato brasileiro, contextualizado por circunstâncias históricas e políticas e depoimentos artistas, músicos e técnicos envolvidos na feitura dos discos, de modo a  viabilizar a elaboração de mais que um programa. Um documentário sobre a produção de cada álbum selecionado. Restava saber quem teria credibilidade suficiente para a condução do programa. E essa foi a mais fácil e unânime das escolhas: Charles Gavin.


      Charles, além de sua história bem-sucedida de baterista dos Titãs, realizava também um trabalho abnegado de resgate de uma infinidade de álbuns clássicos da música brasileira. Ou seja, assim como o Canal Brasil vem procurando fazer pelo cinema, Charles vinha, solitariamente, fazendo o mesmo em defesa da memória da música brasileira — o que era, desde sempre, um motivo de respeito e admiração de todos. A sua adesão ao projeto, bem como o respaldo propiciado pela luxuosa participação de Tárik de Souza na elaboração de pautas, deram a ele não só um formato definitivo, mas principalmente o embasamento técnico e conceitual exigido pelo programa.


      Nascia, assim, em julho de 2007, no Canal Brasil, O Som do Vinil.


      O acervo de entrevistas desde então registradas para elaboração dos programas em diversas temporadas é mais que um patrimônio, se constitui hoje num verdadeiro tesouro para todos aqueles que de alguma forma queiram revisitar uma parte já significativa da história da música brasileira.


                                                                                                                                                                                                      Paulo Mendonça 
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      Ficha técnica
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      a peleja do diabo com o dono do céu


      RCA Victor, 1976


      Arranjos Zé Ramalho e Paulo Machado (cordas e sopros)


      Produção Carlos Alberto Sion



      Assistência de produção Lígia Itiberê e Marcelo Falcão


      Engenheiros de gravação Eugênio de Carvalho e Manoel Magalhães


      Capa Oscar Ramos e Luciano Figueiredo, Ivan Cardoso (foto)


      Músicos


      Chacal,  Zé Gomes,  Borel,  Zé Leal,  Cátia de França,  Jorge Batista,  Risadinha,  Carlos Sampaio, Gilson,  Jorge Gomes Percussão | Elber Bedaque e Plínio Bateria | Chico Julien e Novelli Baixo | Pepeu Gomes Guitarra | Zé Ramalho Violão, violão de 7 cordas e violão de 12 cordas | Geraldo Azevedo Violão de 12 cordas | Dino Violão de 7 cordas | Chico Julien, Cátia de França, Huguinho, Mônica Schmidt, Waldemar Falcão Vocais | Jorge Mautner, Alfredo Vidal, Alvaro Vetero, Guetta, Arthur Dove, Carlos Hack, Lana, Marcello Pompeu, Pissarenko, Virgílio Arraes Filho, Pareschi e Walter Hack Violinos | Alceu De Almeida Reis, Iberê Gomes Grosso, Márcio Eymard e Zamith Violoncelo | Arlindo Penteado, Frederick Stephany, Nathercia e Macedo Viola | Waldir Silva Cavaquinho | Severo Sanfona | Nivaldo Ornellas, Jorginho, Zé Bodega, Alberto, Aurino Ferreira e Hélio Marinho Saxofone | Edmundo Maciel, Manoel Araújo, Jessé e Sylvio Barbosa  Trombone | Evaldo, Márcio Montarroyos, Formiga, Hamilton Trompete | Zdenek Svab Trompa | Abel Ferreira Clarineta | Osvaldo Garcia, Ricardo Mattos, Waldemar Falcão Flauta | Zênio Tuba | Huguinho Órgão
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      zé ramalho

    


    
      Como era a vida em Brejo da Cruz?


      Brejo da Cruz, quando eu nasci em 1949, era uma cidade de dez mil habitantes, sem luz elétrica. Nasci em quarto com candeeiro, em um quarto escuro, sem qualquer tipo de lazer ou conforto. Quando houve o falecimento do meu pai, eu não tinha nem dois anos de idade. Meu pai morreu afogado num daqueles açudes do sertão. Deu uma câimbra nele, em um açude onde ele nadava, e ele não conseguiu retornar. Então eu fiquei sem pai muito cedo, muito jovem, muito garoto. 


      



      Quantos anos você tinha?


      Não tinha nem dois anos. Assim, a lembrança da figura paterna é uma coisa que não fixou imagem na minha cabeça. E aconteceu uma espécie de divisão da família. Eu tinha uma irmã que tinha acabado de nascer, e minha mãe, naquele desespero, naquela tragédia, foi morar no Recife. Levou minha irmã, e eu iria junto com ela, mas houve a interposição do meu avô, o pai do meu pai. Ele deu um jeito de pedir a minha mãe que ficasse comigo para me criar, talvez tentando me colocar como a imagem do filho que ele tinha acabado de perder. E foi o que aconteceu. Fomos para Campina Grande, uma cidade muito próspera, mais ou menos aos cinco aos anos de idade, quando eu me defronto com o rádio pela primeira vez. Em Campina Grande, lá pelos anos 1950, 52, 53. Foi a primeira vez que eu ouvi um programa de rádio. Meu tio me levou, ele trabalhava na Rádio Borborema de Campina Grande, que existe até hoje. E foi lá que eu vi artistas como Marinês e Sua Gente, artistas que eu conheci, como Trio Nordestino, a primeira formação. Ficava impressionado. O que tocava na rádio naquela época, rádio AM, obviamente, eram muitos boleros, música nordestina, forrós, Jackson do Pandeiro, muito, Luiz Gonzaga, eram os reis da programação. 


      Que energia emanava dos alto-falantes, quando você ouvia Marinês, Jackson do Pandeiro, principalmente Jackson, o senso de divisão rítmica, na forma como o Jackson cantava. Cantava fora da métrica, aquela coisa quatro por quatro, ele saía disso e brincava, pegando o compasso mais à frente… Tem umas gravações de Jackson de “Sebastiana”, que você tenta reproduzir e não consegue, tamanha é a malícia com que ele jogava com ritmo, diante das pausas e dos compassos. Isso me chamava muito a atenção, e também a rapidez com que ele pronunciava as palavras. A forma de Marinês era a mesma forma de Jackson, só que numa voz feminina. Como ela tinha uma voz firme! Os discos de Marinês na época da Odeon, então no início da carreira dela, eram executados maciçamente. Marinês e Sua Gente, era uma coisa, os ­shows que eu via de Marinês… Ela tocava triângulo, e às vezes tirava som pelo assoalho do palco de madeira. Fazia percussão no chão com o Triângulo e a gente ficava impressionado, era muita energia. E assim, as batidas dos zabumba, do jeito que eles faziam, valem até hoje para fazer várias formas de música, calcadas no ritmo nordestino. São artistas que ficaram para sempre com a arte que faziam. Apesar de eles aparecerem mais no Nordeste, pela mídia que havia no Brasil, foram de grande valor, não só para mim, mas para todos os artistas que estavam na minha geração, absorvendo e vivendo essa divisão de gêneros. Jovem Guarda, música nordestina, boleros... A Bossa Nova quase não chegava aqui pelo Nordeste. Aqui, acolá, tinha alguma pessoa mais intelectualizada que dizia: “Oh, isso daqui é bacana”, música do Edu Lobo, do Milton Banana Trio, essas coisas chegavam ainda. Agora, esses artistas que estamos conversando são fundamentalmente assim, as coisas mais profundas da música do Nordeste. Genival Lacerda também está nesse grupo, e o rei de todos que é o Gonzagão, pessoas que têm a mesma importância, eu acho, do Luiz Gonzaga, a mesma importância de um clássico desses, porque Gonzagão é inventor de um ritmo. Assim como os cariocas têm a invenção da Bossa Nova, o Nordeste tem a invenção do Baião, a invenção do xaxado, em Marinês, uma das grandes divulgadoras do xaxado, que nasceu lá dos cangaceiros, do ciclo do cangaço. O risco vem diretamente daí. Eles fazem uma dança assim, batendo no pé com o côncavo do rifle e batendo no pé. E Marinês fazia: “Eêeee, xaxado! Nascido lá no Sertão! A alma do nordestino, vamos nascer o baiano! Na cesta e nas carabinas, dos cabras de Lampião”. Por essa divulgação do xaxado, ela ficou conhecida como Marinês, a Rainha do Xaxado. E isso é uma cultura vinda dos cangaceiros, cara, impressionante isso!  Um ciclo tão violento, tão marcante, tão trágico, mas que trouxe todo um ciclo de cultura, de histórias e principalmente de criatividade. Aquelas roupas, aqueles chapéus, que coisa louca que aquele Ciclo do Cangaço proporcionou à própria história do Brasil, envolvendo presidentes da República, líderes religiosos, como o Padre Cícero, que, dizem, “fechou” o corpo de Lampião. Tudo isso é contado assim pelo imaginário dos cordelistas, das feiras do Sertão. Nos grandes interiores ainda existe essa manifestação de “cordelistas” vendendo livretos, cantando essas histórias, encantando o povo. 


      Mas aconteceu também de começar a chegar as informações da Jovem Guarda, os primeiros discos do Roberto, uma coisa que ia enchendo a minha cabeça com essa informação musical. Até então, jamais imaginaria lidar com música. Perto da virada dos anos 1960, meu avô estava sofrendo de pressão alta. Como Campina Grande fica na altura da Serra da Borborema, bem alto, um médico aconselhou que ele fosse morar na capital, em João Pessoa, a uns 150 quilômetros de Campina Grande. Fomos para João Pessoa, eu tinha mais ou menos 13, 14 anos. Foi ali em João Pessoa que tive o envolvimento muito grande meu com música. O rádio de João Pessoa era mais aberto, e tive as primeiras informações de grupos estrangeiros, como  Beatles e Rolling Stones. Quando eu ouvi “I Want Hold Your Hands” pela primeira vez no rádio me deu um felling diferente, uma coisa estranha, diferente, e comecei a prestar atenção. Nessa ocasião já estava no Curso Ginasial, no Colégio Pio X, dos Irmãos Maristas em João Pessoa. Nessa da gente comentar nas aulas, sobre dessa ou aquela música, surgiram os jograis do colégio, uma apresentação pra cada classe mostrar um determinado show. Juntei-me a dois amigos da classe e nós fizemos um grupo chamado Os Jets, onde a gente reproduzia algumas músicas já da Jovem Guarda, e se apresentava nos jograis do Colégio Pio X. Ai, aquilo deflagrou um vírus. Quando eu toquei a primeira vez, embora fosse em tom de brincadeira, pra todo o colégio, senti uma coisa muito séria já, achava que era aquilo que eu queria fazer já, muito embora a vida ainda tivesse muita surpresa pra trazer. E partindo daquilo ali, quando acabaram-se os jograis, comecei a prestar atenção nos grupos de baile de João Pessoa. Tinha um grupo chamado Os Quatro ­Loucos, dos irmãos Miranda, Floriano e Golinha. Puxa vida! Um dia eu vi esses caras cantando num show, num comício em João Pessoa e vi o guitarrista deles, Vital Farias, grande compositor, autor hoje consagrado. Vital tocando uma guitarra vermelha linda. Fiquei encantado com aquela visão. “Eu quero fazer uma coisa dessas, é isso que eu quero fazer! Ter uns instrumento desse e tocar esse tipo de música.” E comecei a me virar; em casa, me deram um início de uma instrução musical, um professor de violão que me deu as primeiras noções, e eu, naquela sede de mamar tudo, de absorver, saí pegando. Onde tinha grupos tocando, estava eu ali atrás, vendo as posições, como se fazia a harmonia de tal música e comecei a colocar discos e tirar as músicas em casa. Fui imitando esse mundo, até que apareceu uma oportunidade. Vital ia sair dos Quatro Loucos para se dedicar à música de teatro, música de cinema, que as coisas iam se ampliando pra ele. Na falta de Vital, ficaram sem guitarrista e colocaram um concurso para substituí-lo. Fui lá, no meio de mais uns seis, sete caras no estúdio, fazendo os testes. Só sei que consegui essa vaga de Vital, uma honra muito grande pra mim, guitarra solo. Nessa época, comecei a me aplicar muito, a copiar solos, a fazer covers e ao mesmo tempo ia me soltando pra fazer alguns improvisos. O meu envolvimento começou a crescer diante disso. Participei de outros grupos musicais de João Pessoa, mas onde me firmei mais adiante, profissionalmente, foi no grupo The Gentlemen, do meu amigo Hugo Leandro, que ainda existe hoje, ainda está fazendo essas incursões. Foi o grupo que me deu uma noção de profissionalismo, porque havia um diretor, gerente do grupo, que dava uma espécie de cachê pra você ficar firme no grupo durante um mês, dois, uma coisa desse tipo. Passei muitos anos nesse grupo. Essa é a base musical que eu tive. 
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